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    CARO LEITOR,
Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. Após a leitura, curta-nos no facebook.com/editoragentebr, siga-nos no Twitter @EditoraGente, no Instagram @editoragente e visite-nos no site www.editoragente.com.br. Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.

  


  
    NOTA DO PUBLISHER


    Sonhar é o maior combustível humano. Sem um objetivo, uma meta, um desejo, não saímos do lugar. Nós crescemos e nos tornamos melhores a cada passo que damos em nossa busca por realizar nossos sonhos e mais do que isso: nossa jornada se cruza com a de muitos outros – um encontro decisivo é o suficiente para nos mudar para sempre.


    Descubra juntamente com Thiago, Ciça, Sandro, Camila, Rodrigo, Luana e Jaqueline como as vezes deixamos o óbvio passar despercebido, que a vida passa rápido e, se não prestarmos atenção, perdemos o que é mais importante no meio do caminho. A rota para nossos sonhos passa por erros, aprendizados, subidas e descidas, que se tornam mais fáceis de compreender e superar quando temos apoio de quem mais amamos.


    O Felipe Möller, autor que tenho muito orgulho em publicar, foi um desses encontros muito especiais. Eu fiquei admirada com a generosidade dele em cada gesto e no trabalho que desenvolve nas redes sociais por meio da Fábrica de Mentes e de seu perfil pessoal. Agora, ele dá um passo decisivo: despertar cada leitor a fim de perceber o valor que pode encontrar até mesmo nas situações mais cotidianas.


    Desejo que O óbvio que você deixa passar seja uma grande leitura para você, leitor. Com certeza, jamais me esquecerei desses personagens que, cada um a seu modo, faz-nos perceber traços de nós mesmos.


    Rosely Boschini – CEO e publisher da Editora Gente
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      PREFÁCIO

    


    Dentro de cada um de nós, temos um buscador. São inúmeras as nossas buscas ao longo da vida. Ao longo de uma jornada de desenvolvimento, então, nem se fala! E, por mais que a gente tenha diferentes perspectivas, valores, desejos, algo temos em comum: a busca por respostas. É inevitável. Respostas para nossos problemas, nossos dilemas, nossos conflitos. Respostas que possam ser como salvadoras de nós mesmos ou de um momento desafiador. E seguimos buscando. Buscando em outros lugares, buscando em novas oportunidades, em cursos, mentores, viagens, leituras, quem sabe? Sim, são muitos os caminhos e as tentativas – possivelmente frustradas – de encontrar aquela luz que trará a clareza que tanto desejamos. Por outro lado, podemos acabar criando a ideia, muitas vezes ilusória, de que as respostas são difíceis de encontrar e que, quanto mais nos empenhamos nessa procura, mais as respostas se afastam. Saiba que você não está sozinho nisso, e essa leitura, ainda que seja mais uma tentativa sua de encontrar as tais respostas, será diferente (e para melhor)!


    Se você fizesse agora uma breve retrospectiva dos seus dias, como tem sido sua relação com o cotidiano? A gente se acostuma com o dia a dia, entra em modo automático e, consequentemente, cria uma distância de percepção sobre as coisas simples que fazem parte do nosso entorno. Nossa atenção acaba sendo muito mais dirigida para outros lugares e outros contextos bem mais distantes de nós, que só nos desconectam do aqui e agora. Ouso fazer-lhe uma pergunta: quantas vezes, de fato, você se permitiu olhar para si mesmo? Olhar para seus dias, para quem está ao seu lado, para a simplicidade do cotidiano com a devida atenção. Atenção essa que conecta cabeça e coração abertos a perceber. Muito além de ver, o ato de perceber envolve mais sentidos, envolve mais conexão, inclui relevância, importância, especialmente às coisas simples. Dessa forma, é possível ir resgatando a capacidade de reconhecer no seu próprio entorno sutilezas que trarão uma outra perspectiva sobre a vida e, consequentemente, as buscadas respostas. 


    Ainda que a gente vá se perdendo nessa capacidade de ser e estar sensível para perceber as respostas que estavam ali, na ponta do nosso nariz, há pessoas que nos ajudam a reconectar com esse ato, que, no fundo, é uma dádiva. Felipe Möller é um ser humano desses, capaz de gerar transformações e impactar pessoas com tamanha simplicidade. Sem invadir, ele chega com suas palavras e gentilmente remove algumas vendas que a gente nem sabia que estavam ali, impedindo-nos de ver a vida com um novo olhar. Quando o conheci, não levou muito tempo para reconhecer sua habilidade de captar sutilezas e transformá-las em ensinamentos. Suas palavras, que hoje em dia impactam milhões de pessoas, foram responsáveis por muitas transformações. Impulsionaram pequenas mudanças e geraram grandes resultados. E vão continuar gerando, conforme a gente permite desarmar nosso modo automático, sintonizando-nos com textos e mensagens contidos neste livro, capazes de conectar com nossa sensibilidade, na maioria das vezes, já adormecida. 


    Conectar com essa sensibilidade é possível quando nos voltamos para dentro, para aquilo que se passa em nossa cabeça e em nosso coração e para o que se passa nesse cotidiano tão simples e tão constantemente negligenciado de valor. E pode ter certeza: nesse despertar, há uma infinidade de respostas. Elas já estão aí, dentro de você, e podem ser acessadas com pequenos ajustes, como o ato de estar mais presente e atento àquilo que a vida está propondo, em forma de experiências, desafios, diálogos, trocas de ideias – todos eles necessários para que a gente possa gerar aprendizados. Felipe consegue traduzir de uma forma sábia os acontecimentos que talvez deixaríamos passar despercebidos em lições que enriquecem nossa jornada de desenvolvimento. A leitura a seguir também nos convida a quebrar paradigmas sobre a banalidade do dia a dia, propondo uma nova relação com o corriqueiro que pode conter em suas entrelinhas valor e aprendizados inestimáveis. 


    Ao longo da leitura, vamos percebendo quanto faz sentido despertar para esse óbvio que ficou anulado, ocultado, escondido; expandimos nossa capacidade de olhar, ver e perceber além, muito além, da superficialidade com a qual acabamos nos acostumando, nos acomodando. Saímos do modo automático que nos rouba a sensibilidade, que bloqueia a empatia, que anestesia nossa humanidade. E que bom! Voltamos a viver, sentir e nos conectar com as importantes lições que o trivial pode trazer, valorizando o real poder do nosso próprio dia a dia, dos casuais encontros, das palavras certeiras e dos diálogos simples e sinceros, na construção de uma vida com muito mais significado. Reestabelecer essa proximidade com a vida real é, ao mesmo tempo, despertar das tantas ilusões que nos afastam das nossas próprias respostas. 


    Juliana Goes
jornalista, cofundadora do Zen app, palestrante
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    Eu não posso falhar! Não posso!”


    Essa voz não parava de ecoar na mente de Thiago. Era uma quarta-feira chuvosa, daquelas em que ninguém quer sair de casa. E foi exatamente isso o que aconteceu com ele: não conseguiu sair da cama quente e confortável. Sentia-se como no ventre de sua mãe, aconchegado e tranquilo. Era possível ver o sorriso em seu rosto enquanto dormia serenamente. Um sorriso que logo se desfez ao ouvir a mãe abrir a porta em um supetão.


    — Thiago, meu filho! Você está atrasado! — avisou ela.


    — Que droga, mãe. Por que não me acordou antes? — disse Thiago, ainda embaralhado das ideias.


    Ele não sabia o que mais o atrapalhava: se as palavras raivosas desferidas contra a mãe ou a coberta que insistia em não largar seu corpo e quase o fez cair da cama, aumentando ainda mais a raiva que sentia.


    Entrou correndo no banho. Nem sequer se preocupou com a água que não esquentava. A pressa era tanta que não daria tempo de a temperatura ideal ser alcançada. Com uma mão ensaboava o corpo; com a outra segurava a escova que espalhava rapidamente a pasta por seus dentes largos e brancos como leite. Quem olhasse a cena de longe, se assustaria com tamanha coordenação; Thiago conseguia fazer movimentos diferentes cada vez mais ágeis. Diriam que era fruto de seu cérebro evoluído, uma das boas características do jovem de vinte e um anos.


    “Evoluído? Se fosse, eu não perderia a hora!”, diria Thiago se alguém ousasse falar isso naquele momento.


    Saiu do banho, secou-se rapidamente e, ainda um pouco molhado, vestiu a camisa muito bem passada que Maria, sua mãe, trazia. Thiago continuava com raiva, mas não tinha tempo para discutir com ela, senão se atrasaria ainda mais para o seu compromisso.


    Ele saiu em disparada. O ponto de ônibus mais próximo era a duas quadras dali. A mochila pesada, com os livros da faculdade que cursava à noite, dificultava a corrida. Olhou para o relógio, eram 6h43. Pelas suas contas, o próximo ônibus passaria em menos de dez minutos. Era hora de apertar ainda mais o passo.


    Finalmente estava na rua. Mais alguns metros e chegaria ao local em que o ônibus passava. Pensou em recuperar o fôlego, mas não dava tempo. Olhou para trás e viu o ônibus virar a esquina. Tinha que voltar a correr, principalmente porque os motoristas dali pouco esperavam pelas pessoas. Correu como nunca. Talvez nem Usain Bolt o alcançasse. Ledo engano, pois o ônibus rapidamente o ultrapassou.


    Não daria tempo, pensou.


    Esse foi o primeiro momento em que Thiago pensou que não podia falhar. E não podia mesmo; afinal, depois de muito tempo tinha conseguido uma entrevista para trabalhar em uma agência de publicidade, seu grande sonho profissional. Mas sua primeira meta era entrar naquele ônibus. Via de longe, um a um, os passageiros embarcando e suas chances diminuindo.


    — Ei, me espera, motorista, por favor! — bradou Thiago de longe.


    Seu grito chamou a atenção do último rapaz da fila, que, ao ver o jovem correndo, fez sinal de positivo e tratou de diminuir o passo para dar tempo de Thiago chegar.


    — Você vai subir ou não? — gritou o motorista.


    — Vou, sim, “motô”. Vou, sim! — disse o rapaz de moletom preto visivelmente surrado e desbotado. Foi o tempo exato de que Thiago precisava para chegar ao ônibus. Que sorte a dele.


    — Valeu, meu irmão! Você me salvou. Obrigado mesmo!


    — Magina, mano. Esse motorista é assim todo dia, puta mal-humorado. O que custa esperar um pouco? As pessoas descontam nos outros o que deveria ser responsabilidade delas. Foda isso, né?


    As palavras do novo amigo entraram como uma lança no peito de Thiago. “Foda isso, né?” Ele se lembrou de sua mãe e de quão injusto fora com ela. Ficou por momentos em transe e nem percebeu que seu tênis estava todo molhado, pois pisara em uma poça d’água quando deu o último pique para alcançar o ônibus. Só acordou quando Fernando, o novo colega, empurrou-o para que passasse a catraca antes que o motorista parasse no próximo ponto.


    A viagem era longa. Aquele ônibus lotado era apenas a primeira parte do caminho. Para piorar, era um trajeto que Thiago pouco conhecia. Antes de subir em sua próxima condução, Thiago foi seduzido pelo cheiro de comida. O aroma vinha de uma das barraquinhas próximas ao terminal de ônibus. Não tinha tomado café da manhã e seu estômago acusou o golpe ao sentir o perfume doce de seu bolo favorito.


    — Bom dia, o que o moço vai querer?


    — Eu quero um bolo de cenoura. Está com uma cara ótima!


    — Olha, não é porque fui eu que fiz, mas todo mundo diz que não é só a cara que é ótima.


    — Eu senti o cheiro de longe e não resisto a um bolo de cenoura, ainda mais com essa casquinha durinha de chocolate na cobertura.


    — Ah, que bom, então! Tome aqui. Quer mais um guardanapo?


    — Quero, sim, sempre me sujo inteiro. Pareço criança.


    Thiago pediu também um café com leite para viagem. Perguntou quanto era e fez o pagamento para a simpática senhora que o atendera e lhe desejou um ótimo trabalho. O garoto abriu um sorriso, torcendo confiante para que as palavras daquela senhora se tornassem realidade. O tempo era curto e, pelas instruções em seu celular, tinha que pegar mais um ônibus até o metrô e só então estaria quase próximo do local da entrevista.


    “Que viagem, hein mano?”, Thiago se lembrou da frase dita por um de seus colegas da faculdade na noite anterior. “Pra eu ir até lá, teriam que me oferecer um salário muito alto”, disse outro. Por um momento, Thiago até deu razão para esse colega. A viagem era muito longa. O pior é que, pela sondagem, o salário oferecido pela empresa não era lá grande coisa. Ficavam praticamente elas por elas. “Ah, mas tem vale-refeição, hein? Aí compensa”, essa foi a justificativa de um terceiro colega de sala, o que arrancou risos de todos os outros na roda.


    Mas não era isso que Thiago buscava. Queria impactar pessoas. Desde pequeno, ficava vidrado em frente à TV assistindo aos comerciais que passavam entre um programa e outro. Os que apareciam nos intervalos do futebol ou da novela eram os melhores. Adorava esses momentos. A única briga era com o pai, que, ao escutar a frase “Voltamos já”, logo pegava o controle remoto para trocar de canal, procurando outro programa qualquer para se distrair. Mas o garoto era esperto e logo corria para a mãe, Maria, pedindo que voltasse ao canal anterior. Quando pequeno, Thiago ficava babando, imaginando como eram criados todos aqueles comerciais. Ficava pensando como faziam para um simples produto se tornar tão interessante. Fora a parte musical, que o deixava ainda mais animado. Seus olhos brilhavam com cada propaganda. Foi ali que o desejo de ser publicitário nasceu dentro de seu pequeno coração de criança.


    E esse desejo estava mais próximo de se concretizar a cada estação de metrô. A cada “next station” que ouvia, o frio na barriga aumentava. Um misto de sentimentos tomava conta de seu corpo, e a voz que ecoava em sua cabeça tornava a repetir que Thiago não podia falhar.


    Próxima estação: Brigadeiro. Desembarque pelo lado esquerdo do trem.


    Era aí que ele tinha de descer. Dessa vez, o esforço seria menor, já que nas estações anteriores quase fora empurrado à força para fora do vagão. E não era força de expressão. A cada parada, as pessoas quase se digladiavam para sair daquela lotação o mais depressa possível. O aperto era tanto que dava para ouvir a música que tocava no fone de ouvido de uma garota que estava logo ao seu lado. Esse, talvez, tenha sido um dos poucos momentos em que Thiago conseguiu relaxar. Achou graça ao reparar que ela ouvia um ritmo bem dançante, o que não condizia com sua feição fechada.


    Na verdade, essa expressão sisuda era a mais comum entre aquelas pessoas. Por um momento, ele deu uma rápida olhada ao redor e todos apresentavam a mesma feição. Caras fechadas, olhos cansados e ombros caídos. A postura da maioria era a mesma: mais pareciam zumbis, sem vida ou esperança de dias melhores. Estavam ali por estar. Porque não havia outro caminho a seguir. E isso era triste. Tantos potenciais desperdiçados, tantos sorrisos amarelados, tantos sonhos abandonados.
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      Queria ser notado e que seu potencial fosse enxergado pelas pessoas ao redor.


      @felipemoller
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    Aquela graça que Thiago sentiu ao ouvir o ritmo dançante nos fones de ouvido da menina deu lugar a um sentimento de tristeza. O frio na barriga se espalhou por todo o seu corpo e não era porque o ar-condicionado no vagão estava praticamente congelando a todos, mas porque o ambiente estava pálido com essas pessoas sem vida ao seu redor. Sentiu o peito apertar e uma falta de ar dominar seus pulmões. Queria sair dali o quanto antes, e notar que sua estação de destino finalmente havia chegado foi um alívio.


    Apesar de o clima de apocalipse zumbi continuar nos corredores, fora do vagão Thiago estava levemente mais confortável. Talvez por não estar mais enlatado como sardinha. Talvez porque os rostos tristes não estavam mais tão próximos do seu. Era impossível negar que todo aquele sentimento negativo havia mexido com ele. Toda aquela empolgação que sentira ao receber a resposta da secretária da agência convocando-o para a entrevista ia derretendo dentro dele. Era como se seu corpo estivesse coberto de tinta e um balde de água gelada fizesse toda essa cor desbotar.


    Subitamente, porém, seu corpo voltou a ganhar vida. Enquanto caminhava lentamente para as escadas que davam acesso às largas ruas do lado de fora do metrô, Thiago sofreu um grande esbarrão. O susto foi tão grande que o trouxe novamente para o mundo real. O baque foi rápido e só pôde ouvir um pedido de desculpas vindo da frente. Era uma garota com um grande casaco vermelho, desses de estilo europeu que protegem muito bem do frio em qualquer lugar do mundo. Foram poucos segundos, mas Thiago conseguiu vislumbrar quase perfeitamente o rosto daquela jovem. Pele morena e bronzeada, o que evidenciava que ela não estivera em São Paulo nos últimos dias; afinal, só chovia nessa cidade. Seus olhos castanhos podiam ser vistos rapidamente por trás dos óculos de armação dourada, acompanhados de um sorriso que mostrava dentes dignos de anos de consultório dentário. “Seriam de porcelana?”, indagou-se Thiago. Pela perfeição daquele rosto aveludado, não somente os dentes deviam ser feitos de porcelana.


    Esses poucos segundos lhe trouxeram à tona um sentimento diferente. Era como se todo o seu corpo esquentasse, mesmo com o frio intenso que fazia naquele dia. Sentiu as bochechas corarem. O desejo era de correr atrás daquela garota, nem que fosse para apenas perguntar seu nome. Mas ainda que corresse tão rápido quanto antes, para conseguir subir no ônibus, Thiago não a alcançaria. Somente viu o casaco vermelho sumir em meio àquele mundo de gente que se aglomerava diante das escadas rolantes.


    Tarde demais. Não somente para descobrir aonde ia aquele ser angelical mas também para a sua entrevista. Olhou relógio: faltavam oito minutos para as nove da manhã, o horário marcado na agência. Lembrou-se do e-mail que dizia “não toleramos atrasos”. Agora, mais do que nunca, era hora de correr. Optar pela escada rolante era decretar o fim de suas poucas chances de chegar a tempo. Subiu os degraus das escadas de dois em dois. Suas longas pernas e seu porte atlético o favoreciam nesse momento e o ajudaram a chegar ao topo rapidamente. Thiago saiu pela direita e logo viu outra escada pela frente. Utilizou a mesma técnica e em poucos segundos estava na rua. Pelo mapa que construíra em sua mente, estava a poucos minutos do local. Não quis pedir informação; simplesmente saiu correndo na direção indicada.


    — Eu não posso falhar! Não posso!


    Olhou de viés para seu relógio. Tinha agora somente dois minutos para chegar ao local. Pelos seus cálculos, o lugar era ali. Buscou nas fachadas o número certo, sem sucesso. Não era possível, tinha que estar ali. Mais uma olhada para o relógio: 8h59. Thiago então pediu ajuda a um senhor que passava pela rua.


    — Desculpe, senhor. Pode me ajudar? Onde fica a alameda Santos, 333? É aqui, né?


    — Putz, você veio para o lado errado. Esta aqui é a São Carlos do Pinhal. A alameda Santos fica do outro lado da avenida. Ó, você vai até ali, atravessa a rua e…


    Thiago não ouvia mais nada. Não daria tempo. Era esse o veredito de sua mente. Tinha falhado. Enquanto o homem ainda dava instruções, a raiva tomava conta do jovem que, mais uma vez, terceirizava a culpa de sua derrota. Mesmo com o tempo estourado, Thiago decidiu ir até a agência de publicidade. Quem sabe teria uma chance? Chegou ao local às 9h13. Tocou o interfone na esperança de ser atendido.


    — Oi, quem é?


    — Oi, bom dia. Sou o Thiago, vim para a entrevista.


    — Oi, Thiago. Infelizmente, a dinâmica já começou. Não posso permitir sua entrada.


    — Poxa, moça. E os quinze minutos de tolerância?


    — E existe isso? No e-mail estava claro que não permitiríamos atrasos.


    — Por favor, essa vaga é muito importante pra mim.


    — Desculpe, mas, se fosse realmente importante, você estaria aqui no horário combinado.


    As palavras da secretária acabaram com seus últimos argumentos. Realmente ela estava certa. Thiago perdera, naquela manhã fria e chuvosa, uma das maiores chances de sua vida. Mas não era justo. Logo com ele? Um cara tão gente boa, que ajudava todo mundo, que ficava até mais tarde terminando o trabalho da faculdade, já que os amigos não estavam nem aí. Que injustiça!


    Se não fossem as pessoas na escada. Se não fosse o aviso do metrô, que insistia em pedir às pessoas que não atrapalhassem o fechamento das portas. Se não fosse o esbarrão naquela garota de vermelho. Maldita garota!


    Eram vários os “se não” que Thiago tinha em sua cabeça. Mas nenhum era culpa dele.


    Não foi culpa dele subir pelo lado errado da escada e pegar a saída contrária. Não foi culpa dele ficar acordado até tarde no dia anterior e, com isso, perder a hora na manhã seguinte. Muito menos ter parado rapidinho naquela barraquinha para comer. A mãe, o motorista, a tia do café, a companhia do metrô, os zumbis das estações, a garota de vermelho. Todos eram culpados, menos ele, o alecrim dourado que nasceu no campo sem ser semeado.


    Sabe-se lá quando teria uma nova chance. Isso se tivesse uma. Voltaria para a sua rotina de atendente de telemarketing, sem plano de carreira, sem crescimento profissional e, pior, sem vale-refeição. Era isso que os amigos da faculdade falavam de sua profissão e, pela decepção daquele momento, Thiago certamente concordava.


    Não era essa a vida que queria. Queria ser grande, queria impactar mais pessoas. Queria fazer comerciais cheios de luzes e efeitos e que deixassem crianças vidradas na TV. Queria ser notado e que seu potencial fosse enxergado pelas pessoas ao redor. Embora se destacasse em seu trabalho atual, com boas notas, taxas e resultados, não era isso que queria.


    O ambiente da avenida Paulista deixava Thiago ainda mais decepcionado consigo mesmo, pois essa era a vida que ele queria viver. Pessoas vestidas elegantemente, prédios gigantes e espelhados, semáforos a cada esquina, ciclofaixa e largas faixas de pedestres. Tudo isso era novidade para o garoto. Sentia-se em outro país, tão diferente era aquele cenário para ele. Não queria voltar para casa e dar a notícia à mãe. Nem poderia; afinal, deveria voltar ao trabalho naquele mesmo dia, pois dissera ao supervisor que tinha médico pela manhã. Estava tão confiante de que tudo daria certo que até já havia planejado a forma como pediria as contas no trabalho, inclusive sonhara com isso, motivo dos seus sorrisos antes de ser acordado pela mãe naquela manhã.


    Cabisbaixo, Thiago pegou o caminho rumo ao trabalho. Com mais tempo, percebeu a placa indicando a saída correta para a alameda Santos e se lamentou. Se tivesse tido um pouco mais de atenção, a essa altura estaria com boas chances de conseguir um emprego novo.


    O metrô, agora praticamente vazio, estava ainda mais gelado. Sem zumbis, sem muvuca, sem trilha sonora. O que estivera triste de manhã agora havia se transformado em completa solidão. No terminal de ônibus, encontrou novamente a simpática senhora que, estranhando o rápido retorno do jovem, questionou:


    — Oxe, meu filho. O bolo caiu mal, foi? Já está indo embora pra casa?


    — Não, tia. O bolo estava ótimo. Eu que sou um desastre.


    — Não diga isso. Mas o que aconteceu?


    — Eu tinha uma entrevista de emprego hoje. Não cheguei a tempo.


    — Poxa, que pena. Mas haverá outra chance, não?


    — Não. Eles não me deixaram entrar. Se não fossem pelos outros, eu teria conseguido essa vaga.


    — Meu filho, qual seu nome?


    — Thiago.


    — Olhe, Thiago. Não fique assim. Nem sempre temos tudo que queremos. Mas, principalmente, não coloque a culpa nos outros por suas falhas. Você é o único responsável pelas coisas que te acontecem. Se desse certo, tenho certeza de que você não responsabilizaria ninguém pelo seu sucesso, né?


    — Mas…


    — Vou te dar uma dica que aprendi quando mais jovem. Sempre que há um erro em minha vida, procuro aprender o que aquilo traz de lição. Pego o que há de bom e levo pra vida. Errar, todo mundo erra, e o erro faz parte, só assim você tem a chance de corrigir as coisas.


    — Sim, a senhora tem razão. Obrigado pela dica.


    — Falhou, tá falhado, e não se falha mais nisso, hein?


    — Hahaha, gostei. Vou usar na minha vida. Aliás, que salgado é aquele ali?
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